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Ipea aponta poucos indígenas 
liderando grupos de pesquisa

Precarização I

Emagrecedoras II

O Brasil tem 252 indígenas entre os líderes de pes-

quisa. O número equivale a 0,38% desse universo de 

cientistas. A proporção é menor que a representação 

no conjunto da população brasileira, onde as casas 

decimais estão invertidas: 0,83% dos 203 milhões de 

brasileiros recenseados pelo IBGE em 2022.

Os líderes de pesquisa são pessoas fundamentais 

na produção do conhecimento e na definição quanto 
ao que merece atenção dos nossos cientistas, acadê-

micos e intelectuais. 

Eles definem quais são as linhas de investigação, e 
quem ingressa nos grupos – inclusive jovens talentos a 

quem orienta.

A morte de um repórter cine-

matográfico e uma repórter 
da equipe da Band em Minas 

Gerais, nesta semana, expõe 

riscos do acúmulo de função 

e da precarização do jornalis-

mo, defenderam em nota A 

Federação Nacional dos Jor-

nalistas (Fenaj) e o Sindicato 

dos Jornalistas Profissionais 
de Minas Gerais (SJPMG).

A nova norma fará parte de 

um conjunto de estratégias 

que integram o plano de ação 

anunciado este mês, compos-

to por medidas regulatórias 

e de fiscalização relacionadas 
a esse tipo de medicamento. 

Segundo a agência, a instru-

ção normativa deve definir 
procedimentos e requisitos 

técnicos específicos.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Participação é inferior ao percentual da população

Análise da produção científica do país

Papel de transformação social
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Editais unem cultura e saúde

De acordo com o Conselho Nacional de Desenvolvimen-

to Científico e Tecnológico (CNPq), o líder tem que criar, 
coordenar e manter atualizado o seu grupo de pesquisa 

no chamado “Diretório de Grupos de Pesquisa”, vincu-

lado à Plataforma Lattes - que cataloga e certifica toda 
produção científica no Brasil. A sub-representação dos 
indígenas à frente de cientistas foi mensurada pelo Insti-

tuto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).

Segundo a vice-presidente de Educação, Informação e 

Comunicação da Fiocruz, Marly Marques da Cruz, a ini-

ciativa reforça o papel da cultura como instrumento de 

transformação social.

“Trazemos hoje a ideia de cultura e saúde como uma 
parceria que dá certo e precisamos ampliar as possibili-

dades das periferias”, afirmou.

A diretoria colegiada da An-

visa discute, no próximo dia 

29 deste mês, uma proposta 

de instrução normativa sobre 

procedimentos e requisitos 

técnicos que tratarão da ma-

nipulação de medicamentos 

da classe dos agonistas do 

receptor GLP 1, popularmente 

conhecidos como canetas 

emagrecedoras.

Na quarta (15), o repórter cine-

matográfico Rodrigo Lapa e 
a repórter Alice Ribeiro foram 
vítimas de um acidente de 

carro na rodovia BR-381, Belo 
Horizonte, enquanto volta-

vam de uma pauta jornalísti-

ca. Quem dirigia o carro era 

o próprio cinegrafista, o que 
configura acúmulo e desvio 
de função, na avaliação das 

entidades. 

Ministério da Educação (MEC), 

por meio do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Edu-

cação (FNDE), tem fortalecido 

a modernização da análise 

de prestações de contas dos 

programas educacionais com 

foco em inovação, gestão de 

riscos e maior eficiência no 
controle dos recursos públi-

cos destinados à educação.

O trabalho começou em 2024, 

com o levantamento deta-

lhado do estoque de presta-

ções de contas existente no 

órgão, que acumulava mais 

de quinze anos de passivo. 

Com esses avanços, o FNDE 

passou a adotar novas frentes 

de atuação que ampliaram a 

capacidade de análise e redu-

ziram passivos históricos.

Fiocruz e o Ministério das Cidades lançaram na sexta, no 

Rio de Janeiro, dois editais voltados ao fortalecimento de 
iniciativas culturais em territórios periféricos. O anúncio 

foi feito durante o evento Cultura & Saúde – parceria que 

dá certo!, realizado como parte das comemorações dos 

125 anos da Fundação. Um dos editais é o Programa de 

Formação em Captação para Organizações de Perife-

rias, coordenado pela Secretaria Nacional de Periferias 

do ministério. A proposta é oferecer qualificação para a  
atuação de gestores culturais em áreas periféricas.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Ideia é capacitar gestores culturais em áreas periféricas

Plataforma 
reduz em 
72% perda 
de comida

Uma plataforma digital cria-
da pelo Banco do Brasil (BB) 
está ajudando prefeituras a re-
duzir o desperdício de alimentos 
em escolas públicas. Chamada 
de BB Alimentação Escolar, a 
solução usa tecnologia para me-
lhorar o planejamento e o con-
trole da merenda oferecida a es-
tudantes da rede pública.

Desenvolvida em parceria 
com a Lemobs, empresa que in-
tegra o Parque Tecnológico da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), a plataforma 
reúne informações sobre consu-
mo, aceitação das refeições e des-
perdício. Com base nesses dados, 
gestores conseguem ajustar car-
dápios, quantidades e compras, 
evitando excessos e melhorando 
a qualidade da alimentação.

O sistema também traz pai-
néis de acompanhamento e fer-
ramentas que auxiliam na toma-
da de decisão, tornando a gestão 
mais e�ciente e transparente.

Resultados iniciais
Os primeiros testes foram fei-

tos em 15 municípios. Em Belém, 
onde a solução começou em cin-
co escolas, os resultados aparece-
ram em poucos meses:
 72% menos desperdício de 
alimentos;
 7 toneladas de comida preser-
vadas;
 cerca de 25 mil refeições apro-
veitadas;

 economia de aproximadamen-
te R$ 200 mil;
 redução de 10 toneladas de 
emissão de carbono;
 2,4 mil alunos bene�ciados;
 88% de aprovação das refeições.

Impacto nas contas 
públicas

O planejamento mais preciso 
evita compras desnecessárias e reduz 
perdas, gerando economia. Dessa 
forma, os recursos públicos são utili-
zados de forma mais e�ciente.

A expectativa é que, se adotada 
em toda a rede de ensino de Belém, 
a ferramenta possa evitar o desper-
dício de cerca de 220 toneladas de 
alimentos por ano e gerar econo-
mia superior a R$ 1,2 milhão, be-
ne�ciando milhares de estudantes.

A solução já está sendo utiliza-
da em outras cidades, como Natal e 
Valparaíso de Goiás, o que mostra 
o potencial de expansão para dife-
rentes regiões do país.

Alinhada ao Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar, a ini-
ciativa busca melhorar a qualidade 
da merenda, reduzir desperdícios e 
fortalecer a gestão pública, combi-
nando tecnologia, economia e im-
pacto social positivo.

A Lemobs é uma empresa bra-
sileira de tecnologia que desen-
volve soluções digitais para ajudar 
governos, principalmente prefeitu-
ras, a melhorar a gestão pública. A 
empresa faz parte do ecossistema 
de inovação do Parque Tecnológi-
co da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ).

Primeiros testes foram feitos em 
escolas públicas de 15 municípios

Rovena Rosa/Agência Brasil

Chamada de BB Alimentação Escolar, ação usa tecnologia 
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